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Introdução 

Este trabalho apresenta o resultado do desenvolvimento do Estágio 

Supervisionado no Ensino Fundamental I e II, do Curso de Licenciatura em Matemática 

da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC.  

No primeiro semestre do ano de 2021, foi realizado um estudo do conceito de 

fração sob a perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, a qual fundamenta há trinta anos o 

documento que orienta o ensino de Santa Catarina. A referida teoria tem como objetivo a 

formação do aluno em nível teórico. No segundo semestre do mesmo ano, foi organizado 

um plano de ensino para o desenvolvimento do conceito de fração. 

Apesar dessa teoria estar presente no debate das Propostas Curriculares, nesse 

tempo, ainda é comum encontrar nas escolas a prática embasada no ensino tradicional. 

De acordo com Davidov (2019) a tendência é de que o ensino tradicional proporcione aos 
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alunos a apropriação do conhecimento empírico. Nessa perspectiva, os alunos são 

ensinados a seguir regras, usar fórmulas prontas e seguir passo a passo a resolução de 

situações matemáticas, sem entender a essência do conceito. 

Em contrapartida uma outra forma de organizar o ensino prioriza o 

desenvolvimento do pensamento teórico. Nesse ensino o foco é na investigação, que se 

concretiza no movimento de redução do concreto ao abstrato e ascensão do abstrato ao 

concreto, para a apropriação dos significados essenciais dos conceitos matemáticos. 

Segundo Peres e Freitas (2014) os conhecimentos adquiridos na escola, de forma 

organizada, por ações planejadas, são os conceitos científicos. Nesse sentido reafirma-se 

a importância de pensar um ensino que possibilite o desenvolvimento do pensamento 

teórico. Dessa forma, questionamos: como organizar o ensino do conceito de fração para 

desenvolver o pensamento teórico?  

A escolha do referido conceito foi devido à dificuldade que os alunos têm em 

entender o que é fração, a maioria relaciona a situações corriqueiras como a subdivisão 

de uma pizza ou de um bolo em partes iguais.  

Nessa perspectiva o objetivo é apresentar uma possibilidade de organização do 

ensino do conceito de fração em nível teórico. Neste contexto, foram organizadas 

diferentes situações de ensino baseadas no Ensino Desenvolvimental a partir do sistema 

Elkonin-Davidov. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa bibliográfica se fundamentou no estudo da Teoria Histórico-Cultural, 

na Teoria da Atividade e no Ensino Desenvolvimental, com base nas seguintes 

referências: Damazio e Rosa (2013), Davidov (2019), Núñez (2009), Vygotsky, Lúria e 

Leontiev (2010), Peres e Freitas (2014). As tarefas de estudo usadas com o objetivo de 

organizar o ensino do conceito de fração foram baseadas em: Freitas (2016) e Isidoro 

(2019).  

A fundamentação teórica, deu subsidio para a organização do plano de aula, com 

as tarefas de estudo e a avaliação final desenvolvida no estágio. A sequência de tarefas 

tinha como objetivo desenvolver condições para que os alunos realizassem a ação 

investigativa. Para isso, cada tarefa trazia uma nova necessidade a ser superada, para 

chegar no modelo universal do conceito de fração. 



O estágio foi realizado em duas escolas, uma da rede estadual de Santa Catarina, 

com os alunos do sétimo ano, e outra da rede municipal de Criciúma/SC, com estudantes 

do Programa de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). 

Cada estagiário cumpriu doze horas de observação, e posteriormente vinte e 

quatro horas de atuação. As aulas foram realizadas de forma presencial, expositiva e 

dialogada. No início da aula era entregue a tarefa e uma ficha de descobertas, em que os 

alunos tinham que fazer anotações do que estavam aprendendo, ao final era realizado um 

registro desse material, que serviu de subsidio para o acompanhamento da aprendizagem 

pelos estagiários. 

 

Análise e Discussão dos Dados 

 

Para iniciar o estudo do conceito de fração, a primeira tarefa de estudo tinha 

como objetivo medir um segmento. Alguns alunos não sabiam do que se tratava, para que 

eles compreendessem, foi discutido os conceitos de linha curva, linha reta e segmento, 

sendo o mesmo, um pedaço da reta que tem começo e fim, podendo ser de diferentes 

tamanhos. Na Figura 1 é possível verificar que a partir do que foi discutido um aluno 

concluiu que um “segmento tem começo e fim e pode ser pequeno ou grande”. 

 Em seguida as discussões se voltaram para a resolução da tarefa, ao serem 

questionados de que forma poderiam medir o segmento, as manifestações foram para o 

uso da régua. Após reflexões os alunos concluíram que era possível medir uma grandeza 

de diversas formas: tamanho do palmo, do pé, da passada, do lápis, um pedaço de papel 

entre outros. As discussões possibilitaram chegar ao conceito de unidades de medida, a 

qual pode ser representada por um pedaço de papel, um barbante, um recipiente, entre 

outros. Para as tarefas foi utilizado como unidade de medida um recorte de cartolina. 

 

   Figura 1 – Registro da ficha de descobertas da primeira tarefa. 
 

 

 

 

 

  Fonte: Dados dos pesquisadores, 2021. 



Na segunda tarefa foi solicitado que verificassem a medida dos segmentos A, B 

e C, a partir da unidade de medida E, para isso foi entregue um recorte de papel do 

tamanho do segmento E. As discussões anteriores possibilitaram que os alunos 

realizassem o processo de medição utilizando a unidade de medida. 

 

Figura 2 – Registro da segunda tarefa. 

 Fonte: Dados dos pesquisadores, 2021. 

 

Intencionalmente, o recorte coube quantidade de vezes inteira nos dois primeiros 

segmentos. Porém o terceiro apresenta algo novo, a unidade não coube quantidade de 

vezes inteira. Nesse momento, os alunos estavam diante da gênese do conceito de fração, 

a necessidade de medir uma grandeza em que a unidade de medida não cabe vezes inteira. 

Nessa situação o processo de medição conhecido não era mais suficiente, para definir a 

medida do segmento C é necessário um novo conjunto numérico. 

Cada tarefa trazia uma nova necessidade, e os alunos usavam o que eles já 

haviam se apropriado para resolver o novo. Durante as discussões eram realizadas as 

relações algébrica, geométrica e aritmética 

A avaliação foi feita de duas formas, uma delas com base nas fichas de 

descobertas, em que os alunos sintetizavam o que haviam aprendido de novo na aula, e a 

outra, foi uma prova com situações similares as estudadas durante o estágio. Com os 

resultados das provas foi possível verificar que a maioria dos alunos haviam se apropriado 

de elementos conceituais como: segmento, unidade de medida, perímetro, reta numérica 

e do conceito de fração. 

 



Considerações Finais 

 

Com base nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, na Teoria da Atividade 

e no Ensino Desenvolvimental, foi organizado o ensino do conceito de fração. A partir de 

situações organizadas para chegar ao referido conceito, foi possível observar diferentes 

dificuldades sendo superadas a cada tarefa.  

Conclui-se que durante as aulas os alunos que mantiveram maior interação, 

tiveram melhores resultados na avaliação, pois se apropriaram de elementos conceituais 

que levaram ao conceito de fração. Sendo assim pode-se afirmar que a organização de 

ensino segundo a Teoria Histórico-Cultural, proporcionou para a maioria dos alunos o 

pensamento teórico. 
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